
 
 

EM JUNHO, FATURAMENTO SUSTENTA IMAT NO NÍVEL MAIS ALTO DA SÉRIE 
PARA O MÊS. 

O Índice Mensal de Atividade do Turismo (IMAT), desenvolvido pelo Conselho de 

Turismo da FecomercioSP em parceria com o Observatório de Turismo e Eventos 

da SPTuris, registrou crescimento de 1,7% em junho na comparação com o mesmo 

período do ano passado. O número-índice atingiu 113,2, ante 111,3 em junho de 

2025, constituindo o maior nível já registrado para o mês em toda a série histórica 

do indicador, iniciada em janeiro de 2020. 

O resultado, contudo, esconde uma dinâmica relevante: pela primeira vez em 

meses, todas as variáveis de volume registraram queda anual. A retração no fluxo 

de visitantes pode estar associada, em parte, ao impacto da Copa do Mundo sobre 

a agenda de eventos e feiras na capital paulista, além de sua influência sobre as 

decisões de deslocamento, tanto de visitantes quanto de residentes. A 

proximidade do mês de julho, período de férias escolares, pode ter igualmente 

antecipado parte desse comportamento, contraindo o fluxo de negócios e turismo 

na cidade. 

A movimentação nos aeroportos recuou 1,0% na comparação anual, com a média 

diária passando de 194,8 mil para 192,8 mil passageiros. Os terminais rodoviários 

também registraram queda de 2,1%, com média diária de 33,2 mil passageiros, 

ante 33,9 mil em junho de 2025. A taxa de ocupação hoteleira recuou 1,9 ponto 

percentual na comparação anual, de 64,1% para 62,1% — movimento que pode 

refletir, entre outros fatores, o arrefecimento da agenda corporativa e de eventos 

possivelmente associado à Copa do Mundo. 

Em contrapartida, o faturamento do turismo apresentou expressivo crescimento 

real de 9,2% na comparação anual, com a média diária avançando de R$ 67,7 

milhões para R$ 73,9 milhões. O resultado evidencia uma dinâmica de valor sobre 

 



 
 

volume: a atividade turística cresceu menos pelo número de visitantes e mais pela 

elevação real dos preços dos serviços, reflexo de uma inflação setorial que 

pressiona consumidores e empresas e que, neste caso, foi o único vetor positivo a 

sustentar o IMAT diante da retração nas demais variáveis. 

O estoque de empregos formais diretamente ligados ao turismo na capital 

registrou leve recuo de 0,2% na comparação anual, com o indicador passando de 

135,9 mil para 135,6 mil vínculos. O movimento mantém a sinalização de 

acomodação no mercado de trabalho do setor, iniciada em maio. 

Em síntese, junho encerrou o primeiro semestre com o IMAT no patamar mais 

elevado da série histórica para o mês, mas sustentado fundamentalmente pelo 

componente de faturamento. O padrão sinaliza que o crescimento do turismo 

paulistano passa a depender mais da elevação de preços do que do incremento de 

fluxo — o que representa uma base estruturalmente menos robusta de expansão. 

Para julho, a expectativa é de atividade mais fraca, em linha com o padrão sazonal 

associado às férias escolares, que historicamente deprime a taxa de ocupação 

hoteleira e o fluxo corporativo. A retomada mais expressiva tende a ocorrer a 

partir de agosto, com o retorno das atividades acadêmicas, empresariais e de 

eventos na capital. 

Nota técnica: 

A FecomercioSP e o Observatório do Turismo e Eventos sempre prezam pela qualidade das 
informações e o aprimoramento das pesquisas. Desta forma, houve uma mudança nos 
dados de estoque de empregos, sendo considerados, a partir de agora, somente aqueles 
com relação direta com o turismo, tais como: alimentação, alojamento, locação de 
veículos, organização de eventos, transporte aéreo e rodoviário. Embora tenha havido 
essa mudança na metodologia, não houve alterações significativas na série histórica e em 
suas tendências. 

 

 



 
 

 

 

 

 

 


